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Relatório de Gestão

lntrodução
Nos termos das disposições apticáveis, a Direcção da APAFID - ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA

DE APOIO, FORMAÇÃO E INVESTIGAÇÃO EM DISLEXIA, apresenra o RELATORIO DE GESTÃO

referente ao exercício de 2023.

[volução da atividade da Associação

A atividade da Associação desenvotveu-se de forma norrnal em 2023, tendo-se executado as

atividades que passamos a descrever:

- Avatiações e acompanhamentos em Psicotogia, Terapia da Fata, Psicomotricidade e

Acompanhamento Pedagógico;

- Foram desenvolvidas atiüdades túdico-pedagógicas, tais como o DISCAMP, QU€ decorreu na

Escota Agrícota da Lageosa de Betmonte, tendo havido atividades de orientação espaciat,

biodiversidade e relaxamento, nas duas noites e três dias em que decorreu;

- Elaboração e aprovação de diferentes projetos, nomeadamente, o Projeto "Promoção de

lntetigência Emocionat" operacionatizado nos estabelecimentos de ensino pré-escotar

pertencentes à Junta de. Freguesia da Guarda (entidade parceira) e, ainda o P§eto
"Promoção de Competências Socioemocionais" direcionado para crianças a frequentar o 1o e 2o

Ciclo de Estudos. Este útimo é operacionalizado em parceria com a ADfut - Estreta e

monitorizado nas instalações das mesmas;

- Novas parcerias com 4 Agrupamentos de Escotas (Frei Heitor Pinto, Atmeida, Lâ e Neve e

Quinta das Patmeiras), no ârnbito do Centro de Recursos para a lnclusão.

Durante este ano, a associação necessitou de ampliar as suas instatações, alugando um novo

espaço, com mais 3 salas de trabatho.
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Evolução da situação económica e financeira

Da anátise das contas de exptoração da APAFID, contata-se que o resuttado antes de

depreciações, gastos de financiamento e impostos {EBITDA) foi positivo ern 2023 e 2A22.

Para esse facto, contribuiu fundamentalemnte a rubrica de serviços prestados e subsídios.

Rubrica 2A22 202?

Vendas e seMços prestados

Subsídios à exploração

Fomecimentos e serviços extemos

Gastos com o pessoal

lmparidades de díüdas a receber

Reversão de lmparidade

Outros rendimentos e ganhos

Outrosgastos e perdas

Resultados anEs de depreciaçôes,
gastos de íinanciamento e impostos

Depreciação e de amortização

Resultados operacional (anbs de
gastos de Íinanciamento e impostos)

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e gastos similares suportados

Rêsultados antes de impostos

lmposto sobre rendímento do período

Resultado líquido do período

34.323,40

37.619,38

25.163,57

37.312,73

2.213,84

227,01

62.678,98

56.514,70

2S.933,93

59.883,v

1.032,78

11.453,27 28-243,43

866,45 866,45

í0.856,82 27-376,98

5,26

10.586,82 27-371,72

10.586,8i 27.371.72
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Face aos meios fÍnanceiros da associação não existe necessidade de r§corrÊr a

financiamentos bancários, peto que os custos de financiamento têm sido nr;[os.

Hm termos de resultados tíquidos dos períodss, 2023 apresentou resuttado tíquido e
verificou-se no presente exercíç'is uma continuação dos resultados positivos, irnplicando
assim que, âs reseryas acurnuladas csntabilizadas, em 31 117í7A?3 são de 41"179,Q6

Êuros.

No rnapa quadro abaixo apresenta-se a evoluçáo patrirnonia[ e financeira da associaçáo

para o período de 2ü21 aZü22.

§abendo que o batanço reftete a situação financeira de urna entidade em determinado
momento do tempo, afigura-:e referir a posição financeira da ÂPÂF|D en: 31 de

dezembro de 2023:

RUBRICA§ zo22 2023

AcTIVO

Activo Não Corrente

Ativos Fixos tangíveis 1.588,75 v2234

trnvestirnentcs Fina nceiros 217,99 273,49

Áctivo Corrente

tiie*t*s 3V,ZA 7.ZlZ,l5

Sutras contas a reeel:er 13.555,00 12.531,91

üiferirnentos 64,81 193,30

Caixa e Dep$sit*s bancários 52.655,94 58.682,00

TotalActlvo 68.119,69 79.615,15

RUBRICAS 2ü22 2023

rUNDO§ PRóPRIOS E PÃ,§SWO

FUNDOS PROPRIOS

Resuitados transitad*s 30.542,24 41.129,06

Resultado líquído do exercício 10.586,82 2V.371,72

Total Fundos Próprios 41.129,06 68.5OO,78

PA§§TVS

Passivo Corrente

Fcrnecedores 356,48 0,00

Hstado e cutros entes públicas 2.418,79 1.6L8,46

Djferimentms 18"711,00 0,00

Outras contas a pagar 5.504,36 9.4,.95,91

Total PassivCI 26.99O,63 Lt,t\4'37
Tstnl dos Fundos Frópr§os e dc Passivo 68.119,69 79.615r15
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- O total do ativo era de 79.615,15 euros, sendo de reatçar que o ativo nâo corrente é
de 995,79 e o corrente de 78.619,36;
- As rubricas mais importantes do ativo corrente sáo as disponibitidades, ou seja,
liquidez, cifrando-se em 58.682,00 euros. Neste vator estâo inctuídos meios financeiros
de caixa e depósitas bancários. E as outras contas a receber de 12.§31,91 que reftetem
as importâncias a receber de clientes e de importâncias a receber do IEFP.

No final do ano, o passivo da ÂPAFID era de 11.114,37€., 1.618,4&€ a estado e outrcs
entes púbticos e 9.495,91€ a outros devedores e credores.
Na senda do exposto, os fundos próprios sáo de 68.5ü0,78 euros, fundamentatmente,
em cônsequência dos resultados obtidos ao tongo dcs anos*

Em conctusão poder-se-á conctuir que a reatidade económica e financeira da APÁFID
tem sido pos'itiva, quer âo longo do período de abordagem, quer no final de 2023,
assegurândo uma boa liquidez.

Comparação ccm o âno anterior

No period* de 2Ü23, a Associação obteve do ponto de vista económico os seguintes
resultados:

- Á totatidade dos rendimentos foram de 119.093,68 euro§, enquanta no ano anterior
tinham sido no vator de 74.156,58 euros, registando um aumento de 16CI,00%, face ao
período anterior.
- Os gastos e perdas do período tiverarn a mesma tendência dos rendimentos, ou seja,
foramde9l .721,96 euros, enquantonoano de2022tinhamsidonovator de63.56g,76
euros, que corresponde um aumento de 144,AAl,.
- 0 vator ds resuttado tiquido do periodo sofreu um acréscimo de vator, sendo positivo
de 17.371,72 euros, enquanto nô ano anterior tinha sido posÍtivo de 10.586,8? euro§-

Do ponto de vista patrimoniat e financetro ern ccmparação com Õ período de 20?3
apresentou os seguintes etementos:
- O ativo atingiu o vator de 79"615,15 euros, enquanto no ano transato tinha sido de
68.1Í9,69 euros.
- No final do ano, o passivo da ÂPAFID era de 11.114,3? euros, sendo que em 2A21 era
de 26.990,63 euros.
- Os fundos próprios aumentaram ern termos tíquidos em 27.371,72 euros, diretarnente
influenciadcs corn a incorporação do resultado tíqr"lido do ano transato em resuttados
transitados, e tambérn do resultado tiquido positivc verificado no pr€sente ano.

€
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Aplicação do resultado tiquido do exercício econórnico

Relativamente à aplicação do resultado tíquido do exercício, positivo, de 27.371,7?

eurCI§ {vinte e sete mi[, trezentcs e setenta e urn eurüs e setenta e dois cêntimos), a
Direçáo propÕe que transite para a conta resultados transitados.
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Anex* às der*onstraçÕes finanee§ras

Âs demonstrâÇôes financeiras anexâs sáo apresentadas em euros, dado que esta ri a
maeda utilizada no arnbiente económico em quÊ a Âssociação opera"

Â Direçâo é de opiniâo, que estas demnnstraçÕes financeiras refletern de fornra
verdadeira e âpropriada ãs operaÇões da associação, bem corno a sua posição e
desempenho financeiro.

No anexo apenas serão relatadss os pcntos que msrÊcern comentários sobre a situação
ecsnómiça e financeira da ÂPÁf'lA no exercício findo em 31 de dezembro de 2023 e
comparativarnente com o período anterior.

í. ldentificação da entidade

Â ÂPÂf'lD é unna associação de direito privado, sem fins lucrativos, com o núrnere de
identificação fiscal 509765637, fundada em 201S, que tem â sua sede social na Rua
Formosa, númeno ó2, rés-do-chão esquerdo, concelho e freguesia da Guarda.

Cçnforme o dispostCI nCI Artigo 2o dos Estatutos, a Âssociação tem por fim apoiar
crianças, jovens e adultos dislóxicos e seus familiares.

?" ffi.eferenctal c*ntabi!ístiea de preparaçâm das dern*nstraçÕes financeiras

Em 2018, âs Demonstraçôes Financeiras foram elaboradas nCI pressuposto da
cantjnuidade das operaçÕes a partir dos tivrss e registos csntabÍtísticos da fntidade e
de asordo cCIm a Norma Csntabitistica e de Relato Financeiro parã as Entidades do
Sector Não Lucrativo (NCRF-ESNL) aprovado pelo Decreto-Lei n." 15812009, de 13 de
junho, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.' 9812015 de ? de junho. No
Ànexo ll do referido Decreto, refere quÊ o §istema de Normatização Contabilistica para
[ntidades do §ector Não Lucrativos é composta por':
. Bases parã a Apresentação das DemonstraçÕes Financeiras (BADF);
. Modelos de DemonstraçÕes Financeiras {}*Df} - Portaria n.o 22A17015 de 24 de jutho;

" Código de Contas {CC} - Portaria n"o 218/Zü15 de 23 de jutha;
. NC§F-E§NL - Âviso n.o 8259120X 5; e
. Normas lnterpretativas {Nl }.

3. Frinetpais Fqrlíticas Contabilístiças
3.1 " Bases de apresentaçáo

As Demonstrações Financeiras fsram preparadas de acordo cCIm as Bases de
Âpresentação das Demonstrações Ftnanceiras {BADF }

3"§.{. üontinuiclade:

Com base na informação disponivel e as expectat'ivas futuras, a Entidade continuará a
operâr no futuro previsível, assunnindo não há a intenção nem a necessidade de liquidar
ou de reduzir consideravelmente o níve[ das suas operaçÕes" Fara as Entidades do
§ector ldão Ltrcrativc, este pressupCIsto não cCIrresponde a urur conceito económico ou

k
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financeiro, fftas sim à rnanutenção da atividade de prestação de serviços ou
capacidade de cumprir os seus fins.

3"1"2. Regf me do Acréscimo {periodização económiea}:

0s efeitos das transaçôes e de outros acontecimentos são reconhecidos quando eles
Õc§rrâm (satisfeitas as definiçÕes e os critérios de reconhecimento de acondo com a
estrutura conceptual, independ*ntemente ds mômento do pagamento ou do
recebimento) sendo registados contabilísticarnente e retatados nâs denronstraçôes
financeiras dos períodos corfi os quais se relacionem. As diferenças entre os nrontantes
recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos e gastos são registados nâs
respetivas contas das rubriças "Devedores e credores por acréscims§" e "Diferimentos".

3.í "3. Consistância de Apresentação

Âs Demenstrações Financeiras estão consistentes de um períodô parâ o outro, quer â
nível da apresentação quer dos movimentos contabÍtísticos que thes dão origem, exceto
quando ocorrem alterações significativas nã natureza QUB, nesse casü, estão
devidamente identificadas e justificadas neste Anexo. Desta forma é propcrcionada
fnformação fiável e mais rel.evante para os utentes.

3.1.4. iÁaterialidade e Agregação

A relevância da infornração e afetada peta sua natureza e materialidade. A
rnateria[idade dependente da quantÍficação da omissão ou erro. A informação e
material §e a sua ornissãç ou inexatidão influenciarern as decisões eccnomicas tomadas
por parte dcs utentes (om base nas dernonstrações financeiras influenciarem. ltens que
não sáo materialmente retevantes para justificar a sua apresentaçãa separada nas
denror:strações financeiras podern ser materiatmente relevantes pâra que sejarn
cÍiscrirninados nas notas deste anexo.

3.1.5. Compensação

Devido à importância dos ativos e passivos serem relatados separadamente, assim como
os gastos e os rendimentos, estes não devem ser compensados.

3. I .6. lnformação Comparativa

Á inforrnação comparativa deve ser divutgava, nas Demonstrações Financeiras, cotrn
respeito ao período anterior. Respeitando ao Princípio da Continuidade da Entidade, as
potíticas contabitísticas devern ser levadas a efeito de maneira consistentê em toda a
Entidade e ao longo do tempo e de maneira consistente. Procedendo-se a atterações
das potíticas contabiLísticas, as quantias comparativas afetadas pela r"ectassificáção
devem ser divutgadas, tendo em conta:
a) Â natureza da reclassificação;
b) A quantia de cada item ou ctasse de itens que tenha sido rectassificada;
c) Razão para a rectassificação"

$,
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Âs derronstraçôes finaneeiras anexas fsram preparadas no pressuposto da continui
das operações, a partir dos {ivros e registos contabílisticos da associação, de aççrdo
cünl as Nçrnias eontahilÍsticas e de Retatm Financeiro.

3.2. Folítiças d* ft.eçonhecirnento e fv\ansr-rraçãm

a) Ativos fixos tangíveís
Os ativos fixos tangíveis adquiridos até 31 de dezembno de 2009 e após aquela data,
encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das correspondentes
depreciações.

O custo de aquisição inctui o custo de campra, quaisquer custcs diretamente atribuíveis
às atividades necessárias para colorar os atÍvos na Localização e condição necessárias
para operarern da forma pretendida.

Âs depreciações são calculadas, após o início de utilização dos bens, pelo mátodo de
base linear, numa base anual, de acordo com as seguintes vidas úteis estimadas para
cada grupo de bens:

Deste modo, as depreciaçÕes foram calcutadas corn hase nas taxas constantes no
Decreto Regutamentar n.o 2í199ü de 12 de janeiro e no Decreto Regulamentar no

25i 2009.

Às rna'is CIu mÊn$s va{'ias resuttantes da venda ou abate destes ativss são determinadas
ÇCIrno a diferença entre o preÇo de venda e o valor líquido corrtabilÍstico na data de
al"ienaçá*/abate, senclc üu "Outros gastos e perdasn'.

b! Instrumentos financeiros
b"{ } Dívidas de clientes
Às dívidas de terceiros são registadas pelo seu valor nominat e apresentadas nc balanço
deduzidas de eventuais perdas por imparidade, reconhecidas na rubrica "lmparidade de
dívidas a receber (perdaslreversÕes)", de forrna a reftetir o seu valor realizável tíquido.

As perdas p*r imparidade sãCI registadas na sequência de event*s ocsrridos qu#
indiquern, objetivamente e de forrna quantÍficiivet, que a tctatídade ou parte do satdç
em divida não será recebida" Para tai, a ernpresa tem em consieleração informaçâo de
mercado quê derfionstre qlle o ctiente está ern ineurnprimento das sua§
responsabitidad*s, bem comp infornração histórica dçs satdas vencid*s e não recebidos.

b.2) Dívidas de associadas
As dividas de associadas são registadas pelo seu valor nominal e apresentadas no
balanço deduzido de eventuais perdas por imparidade, reconhecidas na rubrica
"lnnparidade de cutrss devedores {perdas/reversões} ", de forma a ref{etir o seu valor
realizável tíquido.

As perdas por imparidade sáo registadas na sequência de eventos ocorridos que
indiqr:enn, objetivamente e de forma quantificávet, que a totalidade ou parte do saldo
em dívida náo será recebido. Para tat, a Associação tem em cons'ideração Ínformação de
mercado que demonstre que a associada está em incurnprÍrnentc das suas
responsabilidades, bem como informação histÔrica dos satdos vencidos e não recebidos.
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b.3) Fornecedcres e dÍvidas a tercetros
As divídas a fornecedores ou a outros terceiros que não yencenr juros
petn seu val.or nominal"

b.4) Ca{xa e equivalentes de caixa
Üs montantes inctuídos na rubrica "Caixa e equivalentes do caixa" correspondem aos
vatores de caixa e depósitos bancários e que psssam ser imediatamente mobilizáveis
sem riseo signÍficativo de alteração de vator.

c) Especialização de exercícios
Os gastos e rendimentos são registados nCI período a que se referem
independentemente do seu paganrento CIu recebimento, de acordo com CI regime de
acrescimo. As diferenÇas entre os montantes recebidos e pagos e as correspondentes
receitas e despesas são registadas nas rubricas "Outras contas a receber e a pagar" ou
"Diferimentos".

d) tmpostos sebre o rendimento da período
CIs impostos sobre o renciimento registados em resultados inctuern apenas o efe'ito dos
impostos correntes. 0 imposto corrente sobre o rendiments é caleulado com base nos
resuttados tributáveÍs das operações quandc a entidade exerÇe urna atiyidade de
natureza comerciat, industriat elcu de prestação de serviços.

e) §ubsídios, doaçÕes e tegados à exploração
Os subsídios a exptoração são registados na rubrica "Subsídios", independenternente da
data do seu recebimento, no período a que dizenn respeito" Os subsÍdios atribuídos a
fundo perdido para financiamento de ativos fixos são registados no balançô como
"Outras variaçÔes no cap'ítat próprio", e reconhecidos na demonstração dos resuttados
proporcionaImente às reintegraçÕes dos ativos subsidiados.

f) Eventos subsequlentes
Üs eventos ocorridos ãpos a data do balanço que proporcionem prôvas ou informações
adieionais sobre condiçÔes que existiarn à data do batanço {"acontecinrentos que dão
lugar a ajustamentos") são ref{etidos nas demonstraçôes financeiras da ernpresa. Os
eventos após a data do balanço qr"re sejarn indicativos de condiçoes que surgiram apos a
data do batanço {"acontecimentos que não dão lugar a ajustamentos';], quando
nrateriaÍs, são divt"rlgados no ânexo às dernonstraçôes fÍnanceiras.

g) Julgamentss e estimativas
Na preparação das demCInstraçÕes financeira, a D,ireção da asssciação baseou-se no
melhor conhecimento e na experfência de eventos passados elou correntes
considerando deterrninados pressupostos retativos a eventos futuros.

As estimativas forarn determinadas com base na melhor informação disponível à data de
preparaçâo das demonstnaçôes financeis'as. No entanto, poderão ocorrer situaçôes em
perÍodos subsequentes que, não sendo previsíveis a data, não forarÍ consideradas nessas
estimativas, Alterações a estas estimativas que ocorram posteriormente a data das
demonstrações financeiras serão corrigidas em resultados, de forma prospetiva,
conforme disposto na NCRF 4.

3.Hry
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3"3, Juizos de valor que o órgão de gestão fez no prÕcês§o de aplicação das
contabilísticâs s que tiveram nnaior impacto nas quantias reconhecidas nâs
demonstrações fi naneei ras

t'la preparação das dernonstraçÕes financeiras de acordô com as NCRF, a Bireção utjliza
estimativas e pressilpostos que afetam a apticação de potíticas e montantes repartadcs"
Às estimativas e julgamentos sás eantinuamente avaliados e baseiam-se na experiência
de eventos passados e outros fatores, inctuindo expectativas relativas a eventos futuros
csnsiderados prováveis face às circunstâncias em que as estimativas são baseadas ou
resultado dE uma informaçãCI ou exp€riência adquirÍda.

3.4. Prirrcipais pressupostos retativos ao futuro

Âs dernonstraçÕes financeiras anexâs forarn preparadas no pressuposto da continuidade
das operações, a partir dos lívrss e registos cantabi{ísticos da associação, mantidos de
acsrdo com princípios contabitísticos geratmente aceites em Portugat"
Os eventos ocorridos após a data do balanço que afetenr o vator dos ativos e passivos
existentes à data do balanço são considerados na preparação das demonstrações
financeiras do periodo" Esses eventos, se significativos, são divulgados no anexo às
demonstrações financeiras.

4. F{uxos de caixa
.4. tr " §esagregação dos yalores inscritss na rubrica de çaixa e ern depositos banqánios

[m 31 .12.2§23 € âm 31.12.2fr2? o satdo de caixa e de depósitos bancários decornpunha-
se da seguinte forma:

5. Âtivss fixoE tangíveis

§.'1. ffiivutgaçôe* sobre ativcs fixos tangív*{s

a) Sases de mensuração
Os atÍvos tangíveis estão valorizadss de acordCI com o modelo custo, segundo o qual um
item do ativo fixo tangíve[ é escriturado peto seu custo menos quatquer depreciação
acurnutada.
b) *têtodo de depr*ciação usado
A associação amortiza os seus bens do ativo fixo tangível de acordo cüm o rnétods da
tinha reta. De acordo com este método, a depreciação é constante durante a vida útil
do atÍvs se * seu vator residual não se alterar.
c) Vidas úteis e taxas de depreciaçâo usadas
As depreciaçôes dç exercícia são calculadas de acordo com o referido na nota 3.1a).

iyleics financeiros líquidos
eonstantes dCI baianÇ*

2S23 ?.922

Caixa &"748,7ü 3ô" X 52,34
üepósitas baneários 49"S33,30 1 6.503,6ü

Totats 5&"68?,0CI 52.ó55,,94

ffi
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R5.2. Depreciação, reconhecida nos resultados ou ccmo parte de custo dà
ativos durante o período

5.3. Depreciação acumutado no final do período

6. Ráditos

out @

6. Í " Políticas contabitísticas adotadas pâra o reconhecimento do nédito incluindo os
rnétodos adotados para deterrninar a fase de acabamento de transações que
envo[vam a prestação de serviços

A associação reconhece CIs réditos de acordo com CI seguinte critério:
a) PrestaçÕes de serviços * são reconhecidas na demonstração dos resultados com
referência à fase de acabamento da prestaçãc de serviços à data do Balanço.

6"2' Quantia de cada categoria significativa de rédito reconhecida durante o
período incluindo o rédito proveniente de:

6.3 - Repartição das prestaçôes de serviços por mercados

7. contabilização dos subsídios, doações e [egados à exproração

7. Í . Politicas contabilfsticas adotadas

CIs subsídios são reconhecidos de acordo cCIrn o justo vator quando existe uma garantia
razoávet que irâo ser recebidos e quÊ ã empresa cumprirá as condições exigidai p*ra a
sua concessão"
Os subsÍdios não reembolsáveis relacionados com atiyos fixos tangíveis sáo inicÍalmente
reconhecidos fios capitais próprios, sendo posteriormente reconhecidos na
demonstração dos resultados numâ base sistemática e racional durante os períodos
contabítísticos neqessários para bal,anceá-tos corfi os gastos relacionados.
Os subsídios relacionados corn rendimentos (por exemp[o, pâra assegurar u!"na
rentabilidade minimâ Õu compensar deficits de exptoração] são reconheCtdos como
rendirnentos do proprio exercício"

7.2. Natureza ê extensão dos subsídios reconhecidos nas demonstrações financeiras
e indicação de outras forrnas de apoio do governo

8. Acontecimentos após a data dc balanço

8.Í. Autorização para êmissãô

As demonstrações financeiras foram aprovadas peta Direção no dia 26 de abrit de ZAZ4"
No entanto os associados poderão em Âssembteia Geral não aprovar as presentes
demonstrações e soticitar atterações

8.2. Atualizaçãc da divulgação acerca das condições à data do balanço
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B
§ntre a data dc balançü e a data da autorizaçãCI para emissãs das
financeiras não existem informaçÕes adiciona'is acerca de condiçÕes que existiam à
de batanço, peto que não foram efetuados ajustamentos das quantias reconhecidas nas
presentes demonstraçÕes financeiras.

9" lmpost* ssbre o rendimento

De acordo corn a tegistação em vigor, as dectaraçôes físcais estão sujeitas a nevisão e
correção por parte das autçridades fiscais durante um período de quatro ano§ {cincc
anos pâra a Segurança Sociat), exceto quando tenha havido prejuizos fiscais, tenhann
sido concedidas benefícios fiscais, ou estejam em cursü inspeçÕes, rectamações ou
impurgnaçÕes, casCIs estes em ssÊ, dependendo das circunstâncias, CIs prazas são
alargados su suspenso§.

A Direçáa entende que âs eventuais carreções resultantes de revisões/inspeçôes por
parte das autoridaeles fiscais àquelas declarações de irnpostos náo teráo um efeitn
significativo fiâs dennonstraçôes financeiras nos anos subsequentes.

9.'1. Frinçipais cornponentes de gastoslrendirnentrys de irnpostos

9"?" Relaciçnamtento entre gastos/rendtmentos de impostos e {ucrCI contabit{sticp

Í S" tnstnunnentos financeiros

Í0"í. Bases de rnensuraçÉio

É potítica da associação reconhecer urn ativo, um passivo financeiro ou um instrumento
de capital próprio apenas quando se torna uma parte das disposÍçÕes contratuais do
instrumento,

10.2, Atiyss e passivos financeiros
Não Àpticávet

1ü.3" Dif*rirnentos
N,ão Àpticável

1ü.4, lnstrumentos de capital próprio

Ns decurso do exercício ocCIrrerarn os seguintes movimentos nas várias rubricas de
Fundos Patrimoniais:

Fundos
Patrimoniais

2023

lnicial ReÍorço Diminuições Final

Resultados
Transitados

30.542.24 10.586,62 41 .129,0$

Resultado
Líquido do

Feríodo
'10.586,62 27.371,72 10"586,62 27 .371,V2
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Í Í. Outras informações

ll.1,lmparidades acumuladas de dívidas a receber

11.2. Fornecimentos e Serviços Externos

Em 31 .17.ZA?3 e ern 31.12.2022 as rubricas de "Fornecimentos e serviços exterfios"
apresentavam ã seguinte composição:

1Í "3" Gastos com pessoal
üs gastos com pesscal ascenderâ!'n a 59.883,54 euro§"

I 1 .4. Outros rendimentos
F{ão Àpticávet

11.5. Outros Eastos
Não AptÍcávet

I 1,6. Juros, dividendos e outros rendimentos sirnilares
Não Âpticávet

12. Remunerações dos órgãos sociais

Durante o exercício económico os órgãos sociais {À4esa da Âssembl,eia Gerat, Direção,
Direçáo de Projetos e Consetho Fiscat) não auferiram quatquer remuneração,
nomeadamente senhas de prêsença, ajudas de custos e coÍnpensação peta utitização da
stra própria viatura.

Guarda, 26 de abrit de 2023

^)[:ffi*-
\,"" Íl-,--L J
/t I io.o ?rnro 

" /an\oERe:eb

O Contabitista Certificado

Fornecimento e serviços externos 2423 2ü22
Es izados 20.666,40 1S.848,24

*{ig[erctessggqtanÇa 139,37
Honorários 19.587,20 17.S36,50
Ç_enq§tvAçlaqelÊqaiaÇâo 72,15 29,97
Materíais 5.498,92 2.782.55

*_Qleçja e Fiuídos 592,52 603,64
§erviços d 2.726,çg 1.92S,14

T

il,-,í§ " Reo',.qÂfl , ídg-e"Autr



Demonntraçâo Resultado* ( §t{t sst{t }

Guarda, 30 de rnarçr de 2ü?4

ft ntabilista Certiflcado

ü
A,-Tna*s.\*4.:

ô §epresenhnte Legcl

â§§ AFárXn
S3üS-ô7S üuarda

pERI0ü*§
Rt,BHICA$ IUOTA§

?n?? nn',?

1"032"78

Éü"67*-S§

§6,S.Í4,7ü

2S.S33,93

59.üt3,54

34.323,4§

37,S1.$.3&

I§.163.57

37.3X2,73

?.?13,80

??7,Sr

2§.2/Hr43 1r.§§3,?7

ssü,45

a?,3?t,98 10.586,S)

5,26

3'7.37L,72 1ü.5â6F?

xr,3?&74 \ ro.r8Ír8?

V*ídas e sârulsüs pre*âdos

§u§*ídios,doases e leçados à expl**6oa- o[-§.-\6.\'L*- .^

RÉsultádÕ antes de depmciâçâtr, Eàst6§ de fiftanclâíftÉfif$ e lmpostss

GastoslreversÕes d* depreciaÉo e de anrortlzaçâo

*esultêdô speraqionel (a**s de gastos dê ttnffiÇJâm*§to s Íü!Fsst*§)

FÊmêdm*ntss Ê sêniÇüs e)dsmüs Cç-a,)e

&e$1Jltâds ãntês de Í:npüsto§

Imposto $§brê ô ÍendiÍnestú dü per{odô

líquMo do perí*d*

[onsumidm

^d!_§

Trabalhos paro a púpria altidâd§

des mercadoriss vendidas e des mat&ins

6astos c*rn o pessoal

(aumenloslreduçôes)

pr0\rids§ €spêcí*rês &umêntôslrêdude§)

Juro§ * Sa*0s similaÍe§ supoffado§

e rêndimênt0s slmitâres sbtidô§

ds lnveft*rio§ {p*Ídaqfrsvesôes}

de diri&§ â re*eb*r (perdaslre{ersôe§}

{pÉÍds§/revers$Ê§}

de JustQ vêlor

r€ndimefitss e sâflh*s

§Êst6c ê psrdas
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2023 ?ü22

1

277,

37

&8.

2V.37t,71.

41.1?$,üfr 3fi"543,24

10.586,82

68.§ü0,7t 4t.lI§,s§

1.618.46

---?
9.4S5,91

356,48

2.418,79

3,35

tr8.711,fro

§.5fi1,S1

ts-Í14,37 26,990,§3

7t,§1§,t§ 6B,IlS,§l

ÀcTxtr*
Âctiyr nfis rorrBnte

Àçüvos fixoç tanEíveis

Êens patrimntris histnrico e cultural

Propriedades dê investiffi ênto

Activos intêngiveís

Investimentss fi nencslros

Furdad ores/benem&itoslpãtroci nadores/doadoreslassocÍaduslraembros

Âcüyo mrrpnte
Inventãrios

Clientes

Àdiântamentús a Fornetedü!'e§

Estado e sutros entes públicos

Fu ndnd ores/benêmtritâslpâtro{inadoresld*adores/assaciados/ men brm
üuft"âs cont§s á recÊber

Dlferimmtos

§ubcç artivçs financeircs

Çalxa e depúiitre banc$rio*

Total do Ertivo ...i

rUH§ê§ P*TBITÜ*{IITÂIS E PÀ§§N'$
Capitai próprio

Fundos

Exedentes tÉcniros

Reservas

Rezultadnç Sansitados

Excedentes de revalorização

iüuvas varlaÇões nos fundcs pãtrimüniâi§

inesuttaOo lQuido do período

Tptal dor ftrndoe pakimoniab..,
Parrivo

Fgeeivc nÊc carrante

ffipüdncô§

abtidrn

Ê§nh§ â pê§âr

Paedvc corrantB

dc ctiente§

e Çutro§ *ntes pibtic»r

obtidos

ÊâíIt-ds a pasar

pa§sirro§ flnanceircs

Trtnl dp pxssivo.,"

?êtâl düs âürdo* patr{xrrrirí* e dq prr*ivo .,.

§alanço ( §t{f, ESHL }
2§S APAFT§

6300-678 §ualda
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